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, larmos em mobilisação de capi-
, . 1 tais .... 

Ah! ai1! ah! ah! ... Es (Confntca) 

Ago.~tinho Landolt. ; Port0. 
·- -·- .. ------.. .-... _____ _ 

Eu não conheço Espozen- <liam defender as regalias do · L ~RrrA~ LílNG·~ de. Nunca lá fui. E tenho para concelho, e se já se ti\·esse tra- l OE • 
mim, cérto de que assim é, de balhado em pró! do seu prngres-. L 
que Espozende é um concêlho so, algo teri 1 a vila, tarnbem, 1 

de nome, e sendo-o, é urna vi- de desemvolvimento. i 
la oficial como as demais vilas I' Mas o que ela carece ur.gen- 1 De ha mL'.ito que tinha ju
portuguêzas. temente, para ja, é de urna via rado, não mais pe~gar na pena, 

Ter Espozende elementos fêrrca que a ligue, vindo de Bar- para escrever pa_ra ]Ornaes, mas,. 
coleltivos de muita preponderan- . celos, á Póvoa, para m:iis facil- tu pedes tão lacinho, que quebrei 
eia, corno seja a comarca e mu- ·mente estar cm contact() com , as 1urns dos sagrado.~ laços e lá 
nicipalidade é extremamente cu- Porto, Brao-a e Viana. Istó e- 1 vão qmtro mal alinhavadas tre
rioso que ;sta ultima não con- : xige-se, cla~o, porque Espozen- i tas,_ n'esta minha i;naldita cali
te em seu seio espozenJenses de é um porto ~e mar:-tem 1 gr26a, que entenderas como po-
de pêso, que fayam surgir a ter- , o seu posto ~emafórico, de so- deres. ., . 
ra do canto e do abandono a carros a naufragas, correio, e é De.sde ia t~ prevmo qu.e não 
que está lançaçla e, até certo pon- a foz do rio Cavado. tratarei de polmca, tal 11010 me 
to ignorada. i Já não se defendeu, com ar- mctte ~ssa grande porca e agora 
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concelho 

OS HEROlS DO AR 
P'la sciência bastante adoração 
Há-de eidstir. Ela no mundo é tudo; 
Ela afugenta sempre a escorid:fo; 
Por ela o sentimento nfío e mndo ... 

Esta de vendas vae, e duvidosa, 
E'icarninha, sem vêr raiar a lnz; 
Aquela rasga o véu; qual mariposa, 
A odorif'ras f!ôr's sempre conduz. 

Jà novos mundos ao mundo ela abriu 
-A sciencia-oh! pomo abençoado! 
Nunca ningc1em por ela já faliu 
Se por virtude a tinha cultivado. 

Vêde como o Coulinho e o Cabral 
Por el~ têem conquistado os ares ! 
Por ela já os antigos (por sinal) 
Tambêm sulcaram os ignotos mares t 
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Eu te vcneIO, 6 terra portugue~a, 
Em Sacadura e no Gago Coutinho, 
Hoje os herois doutra maior grandeza 
Que ora creado tens, d',\lgarve ao Minho! 

Tu, lindB nação do extremo ocidente 
Europeu, voando fosLe abraçar 
-A irm3.-do Novo J\·Iundo, mui contente. 
Oh! Feito admiravel! Gloria sem par! 

Os homens já voavam; mas amplexos 
Cerno agora tiveram Brazlleiros, 
Dos mais carinhosos, dos mai> c9rnplexos, 
Dados voando, foram o> primeiros!!! 

Ter ela estaleiros navais, ser· . dôr, o Porto de Ahrigo nos Gt- os desrnfecta.ntes estão tão ca
viço de bombeiros, forense e co- valos de Fã.o, proficientemente ros, que fica na emporcai babo pa- Vivam os herois Gago Coutinho e Sacadura Cabral . 1 z · d d · t d . 1 'd Vivam as nações irmãs- Bra.zil Port.ugal! 
merc1a, não tem uma igação emonstra o em tenazes artigos ra o a a mm. ia v1 a. 
directa com as localidades que de lucta pelo cornpetentissimo O que me causa enorme 
a circund::un, a não serem as economista Chaves Coupon, e tristesa e me mete mesmo nojo, 
carreiras de diligencias, o que é . o governo esta actualmcnte a é ver que esses rapazes, ,que os ~ 

Domingos F. Moreira 

um meio retrogrado e incorno- : patrocinar as obras do Pono de ha\·ia e ha ahi aproveitaveis, não tão preciso e de tão grande al
do. Leixões, por intermédio de um se esforcem p:ua ao menos, da cance, ninguem delle se irnpor-

Espozende precisa reagir. imprestimo de alguns milhares pol~tica em que se. meteram,. ar- td E a villa continua a abarro
Tern um semanario, que os seus de contos por uma emprêza es- ranpr alguma coisa d~ ut1l e tar-se de ugua dos poços e da 
muitos anos de publicidade a- trangeira. - Que fale o enge- bem~ para a nossa querida, mas pouca e porca, que a fonte-a 
testam um entranhado amor lo- nheiro snr. Xavier Esteves, so- 1 m::tltadada Espozende ! . unica fonte-para uma villa gran· 
cal. Tem -se perdjdo tempo este- bre a importancia Jos p,)rtos 1 v~ eem logo en.cher a bocca de-deita, em escassas lagrimas! 
rilme~t~. e .não se apro~reitam as maritirno: no nosso pai~.. . j que tiraram a cad~ta de onde ~s- E a iluminação e a viação elec-
boas 1mciat1vas. Neste 1ornal po- A Povoa perdeu mrnt1ss1mo 1 ~wa e que ckmoliram . ess~ rn- trica, onde estão? Tem ahi, tão 
e por descurar o assunto do seu rnme e asqueroso antro de mfec- perto, a energia e não ha ma-

s. LUIZ DE GONZAGA porto, e pode-se dizer mesmo, : çõ·~s que :i.hi existia no centro neira de se mecherem para que 
que para Espozende, muito mais 

1 
e. no sitio· nui~ concorrido da Espozende entre no progresso, 

Eil-o! parece um modelo 
Talhado u'um lyrio em flor! 
Na pureza todo o zelo 
Conceutrou do seu amor. 

Distanciado voara 
Sobre o mundo tentador 
Como um anjo que entrepára 
Na terra e volve ao Senhor. 

Guardara intacto o perfume 
Da virtude, e accesso o lume 
Que no baptismo recebeu. 

De sct1 corpo em penitencia 
Sobe uma alma de innocencia .•. 
P'ra mais um santo do ceu. 

pela sua. inc:r~ia, o caso faliu por ! ".ila ! Mas p~1ra isso ~~ram pre- a que tem justificadissimos di
falta de merg1a. 1 clsos 12 anos de pedlnos e de reitos ! E ha ahi dous jornaes, 

Mas, se, ao meno'.,, a via bumilh:tçõ2s e se isso, na reali- dous pregoeiros da imprensa e 
ferrea vingasse, .)S lucres eram dade, constitue um melboramen- não ha quem, em artigos bem 
garantidissimos por tl'ês popu- tl), essa concessão .não foi mais pensados, defenda estas coisas 
lações-Barcelos-Espozcnde- qne o dever cumprido e que a tão precisas, faça acordar d'esse 
Póvoa-seguindo-se-lbe a con- hygicne recla:nava a altos gritos. letargo criminoso, em que jaz a 
fluencia de Fatmlicão, Porto, Outros mellwramentos não os mocidade dessa terra, para que 
Braga, etc. vejo, que o Estado tenha conce- alguma coisa de util e de bom, 

O mêdo de perder <linhei- dido á nossa malfadada terra! E se faça para Espozende. Ah! 
ro, foi sempre o virus qne con- depois de esse enorme e.~forço, os bons tcmp'Js do• Espozeudense)~' 
taminou quem o possue; e en- políticos de Espozende, sentem- ah! boas tundas n'esscs pregm-
tão ... nesta ocasião, em que os se cansados e exaustos! · cosos ! 

BRAzruo .\!ACHADO. espíritos estão egoistas nós a fa- 1 A agua, esse melhor.unento ' Deixem-se de cantar as c6-



rcs dos olhos das tricanas e w-{que foi le\•ado Pm n'fPns a Cór-1 PARA A PR.ANCA do P. Ernngelista, José Pil'es 
mecem n'uma campanha 1•ró dom. oncle o knlifa Abdaramen E .·. d L~1mngeira e Alfredo Dias , governava. ,m '1.1gem de estu o se- -..· 
Esp~zende • . Alli Pélio tornou-se um lleroi: gue amanl1i\. 17, para a Fran Fel'reira, piu·a efetiwJs, e El-

Derxem-se das chuxad~1ras . ~àoquer~~do abjurar 0 cllris- çn ,, nos-o bom amigo sr. Do- vino Brochado. Auguc;to Eues 
da t~oderna prosa e da pelintra t1.anism.o su1e1t1rn-sP. a totlo~ os mingas F. :\foreira, filho do e .~ugusto Mir·anda, para ~u-
poes1a e metam hornbros ao Y1tupenos, e despa~fac:ado nrnm- d'isti.nct r A 1 d bstrtutos que devem funr,10-. bro b. , t • ,3 - o p1·01essor o icia a ' 
l1roaresso da terra que os viu por mem 1 0 ' 011 ~ enazes ue f. . ·. · 1· 1 . na1· no futur1i uno de 1923. ~ _ Íf>tTo consurnon glonosamente o 1e~11ez1.1 de Se 11~ 10, deste 
r:ascer e que os emb,1la, LOmo seu mai·tvrio. ~oncelho, n qual \'ai ali pr·ati-1 . . . 
hlhos ternos! · B. Antas dri Crn:.. ~Hr e exel'citar-se na lingun . A\ NJIJIJJl~~tS 

Quelimane-Outubro. frane~zH uum dns rnelhol'es 1 -----·- ----------
···- COlegl·•S d'nquela n:\(;áo, 0 ('omai·ra t t• 1':M1•0-&t•11ut• 

(Continua) 00 BR:Ull que c1 1m tod:1 a cel'tezn lhe ' E~)ITOS de~~RIS'rA. 
Xavier Viana. A 'l\l!"rrri·,,., A rtA1õT"1 A' :1pro\'eitará o e,.;tudo nte11ta a '!

1 
J)IA.S 

-----·- "9 • W UH~éi ld • •• ._._ :-ua lucida inteligencia e o a- • ·ª pu1t11r"ç'' • 
mur que dedica a instrução. 

1 Pelo Jujzo ele Direito 
ELEMtNrns PARA A H!STílRiA Oil MUNICIPiO 

O'ESPílZENOt 

Propõe-se a abertura dmn credito 
tle 5:000 contu.~ pam as pri Ali s1· Moreira "petece- desta cou1arca, correm e

mos boa viagem e 0 bnm n- ditos de trillta dias, a con-

(Continua lo do n.º 761) 

MARTINHO (São), bispo de Turs 

pt'nveitnrnento do seu de;;;ej '· ,1 l 1 · 
Escrevem-nos do Rio de tar ua segunc a e U tirna 

J aneil'o: ELEIÇÕES ~lUNICIPAIS puhfü~aç:lo deste anuncio 

meiras despesas 

(França). 
· . 1 O sr. A me1·icr) Bl'asil ju,;;-

Orago da freguesia de Gan- tificou perante a Gamara dos 
drn. Deputados um pl'ojecto de lei 

autorizando o govemn a pól' á 
Resa e dia de i.ruarda a 11 ele 

•J c.H'l'emntn1·:1o IHI blicfl n. c1)ll'-'-
novembro. " trução dn futura c:1pilal do 

Emquanto militou nas llostes -Br·asil, em Goyaz, Pelu refti
rle Juliano já era notado por sim rido prnjecto, ~ 1·ompanhia u 
insigne caridade, e convertido ao quem fossem adjudicadas :1 .... 

ehristinnisrno resplauaeceu e111 ílb1·a-;, teria o pri\'ilegio por 
milagres. Esta 8Ua devoção en- cincoenta anns, da f, 1n;a mn-

.trou em Port11g:1l no ternplo de · d 1 d 
Tl1eodomiro, rei suevo, que ti- triz, a uz, d·is esg1>tus, a 
nha a côrte em Braga. · agua, do., telefones e das lim 

Levantou-lhe l\1arti1Jl10 (ta111- pezas e obrigar-se-ia n proce
}Jem hoje canollisndo e que é dei' de ucôrdn eom o gnverno 
conhecido do nosso calemfario ácel'ca dos plano:-. da eidade, 
por S. Martinho. bispo de Ou- d d 
me); como elle francez de nação, t1·aça os e l'uas, etc. A mes-
mas que vi\'eu 11'esta província, ma companhia con:-truin\ r:1-
a egreja de i\'la11hente, que con- pidumente os edilicioo,; pat'•I a 
sagrnn á sua memoriei, seririo a instal;.1c;:1.o do:; serviços publi
primeira que· lhe erigimos ern cos e 2.000 casas para oper:1 
sua llonra. 

lil IGUEL ARCANJO (São). 

J'ios, devendo os trnballir)s co-
meçar seis me--e-; apó..; a a:"isi-:
natura do ClHltrato, e estar·ern 

Apparição 110 monte Gargá110 concluido,-; totalmente no prn -
da irntiga província de Apulia, zo de dez nn""· O estud·i do 
rPgião de ltalia \'ÍZinha ao mar d d f ~ trnc,·a o as linlias <ll'l'eas que 
Adriali'co, a 8 de maio. A sna · libo-:\l'ào n nova ca1Jital nos e...;-rne1nona no mesmo logar, quan-
do se ll1e con_sagrou urna egrej 11 lados vizi11bll", nos po1·t11o,; 
de tosca fobnca, mas cintaria de ma1·it1mos e aos cent1·u-. Cd

\'irtud ~ celestial, a 29 de se tem- merciais e indust ri;iis per·tence 
b 1·0. 

Orago das frpguesias de Apn- t.ambem á compn11bia adjudi-
lia1 Gernezes e ~Iarinh'I"'. cataria sob o •co11tr11le>> d., 

/ governo. Será au torizadn n-
PAIO (São), portuguez, rnartyr, aberturn du 111 credito de 5.000 

em Córdova (Hespanlrn). .c11otos para as primeirns de-;-

Orago das freguesias de An- pesas. 
tas e ele Fào. -----·0

··-----

Portugal tu que veneras 
Com teus brios de naç;io 
A memoria d'outras era'i 
De gloria,, que jà lá Yão, 
Presta culto em teus altares 
A um Santo que nos teus lares. 
A fê de Ch~i;to ero balou, 
Que teve parte nas gloriao;, 
Xos louros de mil victoriao. 

(Almeida Braga--J/efolias, pag. 103), 

Resa e dia de guarda a 26 de 
junho 

Vencedoras as hostes 3gare
nas na lJatallia de Val-da-Jun 
'1ueira, todos os christãos sobre
vive11tPs lhe canirarn em poder, 
co11ta11clo-se entre elles a Her
rnogio, bispo de Tny, e a seu so
bri11l10 Paio on Pelagio que era 
mnito moço ni11da. 

Altepderam os <lefensores no 
lsla111 fl \'.l'llli1·e do bispo e aos 
n1gn:> d'este pelo q11e o !,'Olla
ra111, mas se1t1 perdoar a Paio, 

PARA O POR.TO 
Partiu ha rlia-; p11·:1 n ri

de rlu Pono, node foi fixar rn 
sidenc1a o ~1·. Anti ini• i José 
d'Qlive1ra e ex.m~ espos'l, d••s-
tn vi la. · 

-------···-----
OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

fSPOZENDE 

«•rande sortJd u de 
objeetos de ouro e 
prata. '.f em sc•n1tre 
obj•~etos de ouro usa
dos •toe V(•1uic só ;a~!o 
peso. 

<V~naeertos µ;arantl
(fos. ------···,------

Tiw~t'êtnl logar no ultimo 11.0 «Dia rio , do Go:erno))., 
dominrr11 no nosso concelho ~it:rndo Juse de Sa Perei-

0 ' ' i· . d l r1s E>leiçõe-; municipais cor- ra, e IVOl'l~Ia o, ausen e no 
reud11 na rn_elhnr _01·dem. 1 Br::izil., para, no µraso, ~e 

Flll eleita a lr:"ita du con- <lez chas findo o dos ed1-
junr;:"11l do p:inidv liberal. I tos, pag~r a quantia de du-

···~ 1 zen tus e sessenta escudos 
~·i 1~··'• .. ·~~ • .,, e sessenta e dois centavos, 

... • . ~#., 
•0 • •-tº e o mais que fôr devido, 
~ ., ~ . d t • ~ . . \ proYernente e cus .as e se-

. ~ -=.
1 

lo~ em que foi condenado 
na acção de diYorcio que 
lhe requereu sua mulher 
Tereza Fernaades, da fre
guezia de Gandra, ou pa
ra no mesmo praso no
mear á penhora bens sufi
cie1Jtes para pagamento, 
sob pena de se devolver 
i.al direito ao Miuisterio Pu
Llico. 

Espozew.le 1 O de No-

1 

vernbro de 1922. 
JU~TA ui: R-~~~RTl~ORES- O Juiz.,, ~e Direito, 

· ~ , l~ lores. 
A 11ossa Cam;:1·a norneou 1 O . - l l 0 fi . . . ~scn \'ao e o · . o 1c10 

11·1 ~ua ultima :-;e-;sao para. a / . - ~ ' 
Junta de repa l'tidores desle .Maü~el Fernandes da Cos-
1·n11cell111, ns cidadào:s Fernan-1 ta Lima. 

-·------·-- ------ - -----------·--

li. 1'1. S. P. 

~'f Al,.\ HE \L 
J~GL~~ZA 

PAUUUcS COílRrlílS 
A SAH!íl OE LEIXílES 

A '\"ON", cm '.lO de Novembro para a Madeira, S. Vic ·nte, Bahia, Pcrnanbuco, Rio de Ja 

neiro~ S:int.:.n, ~Iontcddeu e Buenos Ayres. 

DAKRO, em 6 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santos e Bttcnos-Ayres. 

DESEADU em 2 0 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santo; e Bucnos-Ayre» 

Estes ·u-aqoc.~tet~ sabem de Lisboa no dia se
guinte e n1ais os pa{fOetes: 

AL~lA;{ZORA em 5 ole Dezenchro, para a :\[adeira Pcrn:unl>uco, Bahia, Rio de 

Janeiro Santos Montevideu e Bnt·nes-Ayros. 
A;.<ÚES, ~"' 2t> de Dezembro para a :\Lidcira, Penumbnco, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Samo;, :\Iontcvideu e Bueuos-Ayre:;. 

Xa a;:encia do Porto podem o; sr;. pa>s3:;:eiros ele 1." classe e;~olher º' beliches :\ ,.;5. 

ta dao µlanlas doo 1w1uete;, :\IAS PARA ISSO RECO:\I:\IEXDA:\lOS TODA A A~TE
ClPAC,:.\0. 

Esta Companhia tem carreira< regularl!s de paquetes de Hamburgo a Xorn York, com 
bscalas por SoULharnpton e Cherl>ourg-o. 

Dirigir aos 11.nicos ngentes no noi·te de Pol't11g11l: 
"T ~ X ""r e&:; C:: C> • 
1\1, llUA no INFANTE D. ílENRIQUE.--PORTO 

O!L aos srtts correspondentes nas prouincias. 


